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A batata é uma raiz gostosa 
de comer

Seja cozida na carne com 
leite 

ou feita purê 
na ordem do alfabeto seu 

nome
LLogo começa com a linda 

letra B

03

O cesto é construído com 
 bras deste sertão

Servindo pra transportar 
mandioca, batata e feijão

E só para informar
precisamos ressaltar

Que é feito apenas á mão          
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Dantas é meu sobrenome
Orgulho-me em dizer

Herdado do meu  nobre pai
Que me ensinou a vencer

Cada obstáculo na vida
Não impoNão importando o tamanho 
Guerreira  sempre vou ser

05

A Escola é um grande espaço
CCom símbolo de educação         
Contamos com os alunos          
Que são nossa inspiração           

Preparação  temos  que ter                       
Pois  juntos eles estão                  

Em busca de uma formação
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Que não poderá faltar No 
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Aqui de Massacará                 

Pois nele se encontra o ferro
Um tipo de vitamina         

Capaz de nos sustentar

07

A gaita é um instrumento                
Que serve para animar                      
Os festejos e novenas                          

Do nosso amado lugar                          
Passou na mão de Chicão                       
Que morreu neste torrão                              

Da aldeia Massacará
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Pra não deixar se acabar
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Conquistaram seu território                                
Enfrentaram grande guerra                                  
Perdendo muitos parentes
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Pisando forte no chão                                           
Pedimos ao pai tupã                                         

Proteção para os kaimbé
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pois ela nos oferece                         
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Bem tecida e precavida.                             
Do sol ela nos protege                              

Da chuva ela nos aquece                           
é um símbolo em nossas vidas
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Queremos sempre zelar                       
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Seja feito umbuzada

da castanha ou de leite                       
Bom mesmo é para chupar
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Virgulino conhecido                                     
Como eterno lampião                                              

Vou falar do nordestino                                             
Que passou neste torrão                                              
Fazendo muitos tremer                                                  

De medo até descer                                            
De costa de um morro então

24

Welinton  nome bonito                         
De alguém que conheci                            
Visitou nossa aldeia
e muito gostou daqui                       

Foi embora pra sua terra                      
Deixando muita saudade                     
A alguém que aqui  cou
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Encontrou com sua  echa                      
Aquele que tem poder
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Animando nossa festa                                  

Até o dia raia
Da casa de Filomena                               

Numa linda caminhada                                
Até o Massacará
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